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0 proletário e o escravo 
Quando nos assoberba immen-

sa crise econômica, operada pela 

evolução por que tem passado o 

elemento servil, não nos pôde 

ser indifferentes as seguintes con

siderações do Cm du Peuple, jornal 

francez que se publica em Paris. 

Pondo de lado o que ha 

de exaggero socialista, argumenta 

contra a instituição escrava, ana-

lysa os últimos acontecimentos 

por que tem passado o Brazil e 

accrescentn : 

« Mas , —poderia responder o 
imperador d. Pedro ; que per
correu a França—não é só no 
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Indagou qual era o aposento do ar
mador, subiu sósinho, e bateu discre-
lamfínte á porta. 
Philippe Domerat, que veiu pesso

almente abrar-lhe, exclamou : 
—Estava a sua espera, e sabe Deus 

com que impaciência ... Falemos 
quanto aniesde meu sobrinho ... Eu 
llfo StippÜCO I 
—Trago lhe boas noticias, replicou 

Jobin ; o tenente Jorge Pradel mostra-
se calmo e cheio de coragem, como 
quem conílt na sua innocencia ... 
—Na sua innocencia I repetiu oar-

mad »r calorosamente; pois o senhor 
acredita na innocencia de Jorge ? 
—Inteiramente. 
— E apezar disso não duvidou pren-
dêl-o ? 
0 policial tinha já prorapta a res

posta ; a mesma que lhe uvimos dar 
ao ventriloquo, meia hora antes. 
—Mas essa accusaçào inaudita, ira-

Brazil que se encontram escra
vos soffrendo miséria e obriga
dos a sujeitarem-se á vontade se
não dos proprietários, pelo me
nos daquelles de quem dependem 
e que se chamam patrões. E d. 
Pedro teria alguma razão, guar
dadas as devidas differenças. 

« Se o proletário europeu não é 
escravo na accepção rigorosa da 
palavra, se não é propriedade de 
quem o explora, nem por isso 
deixa de ser verdade que de fa-
cto é obrigado a supportar as 
condições queselhe impõem,por 
mais duras, por mais leoninas 
que sejam. 

« O escravo negro do Brazil 
não pôde nem mudar de dono 
voluntariamente, nem votar, nem 
proclamar-se cidadão, nem ir 
para aqui ou para acolá, a seu 
talante. Mas, se o proletário fran
cez pôde mudar de senhor é sem
pre sob pena de morrer de fome, 
para cahir nas unhas de outro se
nhor. 

« Se o proletário francez pôde 
proceder como cidadão,nem por 
isso deixa de ser obrigado a ven
der a sua força muscular e as 
suas capacidades pr^fissionaes 
já que não possue nem capital, 
nem matéria prima, nem ferra
mentas para dellas aproveitar-se 
pessoalmente. 

« Se o proletário francez é livre 
de ir para onde lhe aprouver, se 
não está preso ao solo de uma 
fazenda, nem por isto deixa de 

ser obrigado a ir solicitar traba
lho á porta de um estabelecimen
to rural ou industrial. 

« Quando o escravo negro do 
Brazil não trabalha, nem por is
so deixa de comer, porque o se
nhor, para quem elle é a repre
sentação de um capital bastante 
elevado, sempre o alimentará, 
talvez mal» porém de modo a 
não deixal-o morrer de fome. 
Quando o proletário francez não 
acha trabalho, ninguém se occu-
pa com elle. Não tem salário nem 
pão na padaria, nem carne no 
açougue. nem morada em casa 
do sr. Abutre. » 

O imperador 
Consta ao Diarto de Noticias, es
tar de volta em Junho o impera
dor. 

Piracicaba 

possível, monstruosa, que pesa sobre 
elle / tornou o Sr. Domerat. Essa ac
cusaçào de assassinato, como contam 
justmcal-a ? ... Eu estou na mais 
completa ignorância ! Fui litteral-
mente fulminado 1 
0 senhor bem o viu / ... Diga-me, 

pois, o que ainda estou por saber / ... 
Conte-me ... conte-me o que ha ... 
pelo amor de Deus I 
—Para isso foi que vim aqui... dis

se o agente ; avaliei logo qual seria a 
sua aneiedade / Tive de calar-me para 
não tolher de modo algum a acçao do 
juiz formador da culpa ; mas ao se
nhor tenho todo o direito de falar ... 
—Ah / senhor, murmurou o velho, 

quanto lhe ficarei agradecido ... 
Os dois homens tinham tropo as pa

lavras que precedem, de pé e n'urn 
gabinete que servia de ante-cam ira . 

OSr. Domerat abriu a porta ífesse 
mesmo salão cujo luxo havia deslum
brado Jorge Pradel, por occasiào da 
sua checada a Pariz ; convidou .lo- I 
bin a entrar, offereceu-lhe uma ca-* 
deira, puxou outra para si e assumiu 
o ar de recolhimento de quem se dis
põe a ouvir communicações da maior 
gravidade. 
—Permitia que lhe faça primeira

mente uma pergunta, disse o policial. 
—Permitto sem duvida, e respon-

der-lhe-hei de muito boa vontade. 
—Que tempo faz que não recebe 

directa ou indirectamente noticias da 
sua propriedade de Rocheville? 
—Haverá dez ou doze dias ... 
Acabo de chegar de Marselha e o 

meu mordomo não podia saber para 

Vae-se dar começo ao ernpla-
camento desta cidade pelo syste-
m a das placas esmaltadas. 

E x - r a i n t i a Isat>el 

O telegrapho annunciou que o 
governo hespanhol expulsara de 
Hespanha a ex-rainha Isabel 
mãe de Affonso XII. 
Esta celebre s nhora entretin-

ha se a fazer intrigas contra o go
verno de sua nora. 

onde dirigir qualquercommunicaçáo 
que tivesse a fazer-me. 
— E nào tem lido ultimamente os 

periódicos? 
—No trem passei pelos olhos o Figa-

roeo Pitit Journal, mas não encon
trei coisa que merecesse attençáo. 
—Sou então o primeiro a noticiar-

lhe una horrível desgraça ... Arme-
se de coiagem porque o choque ha de 
ser violento ... Saiba pois que assas
sinaram sua afilhada Marieta e o pai, 
e que roubaram os trezentos e cinco-
enta-mil francos que o senhor tinha 
confiado a Jacques Landry. 
0 Sr. Domerat empallideceu de um 

um modo pavoroso ... 
—Jacques Landry e Marieta assas

sinados, assasinados ambos ... Oh E' 
horrível ... 
A estas palavras seguiu-se um mo

mento de silencio ; depois o velho es
tremeceu, como assaltado por uma 
idéa repentina ; passou as duas mãos 
pela fronte e levantou-se exclamando 
em voz sufíbcada : 
— E é Jorge Pradel... o meu sobri

nho ... o meu filho ... ;i quem ac-
cusam d'esse crime. 
—Elle mesmo ... respondeu Jobin. 

XXVI 
Como dissemos, o Sr. Domerat, ti
nha ficado livido. 
Depois, sem que houvesse transição 

tornou-se côr de purpura, e por espa
ço de um ou dois segundos o poli íial 
chegou a receiar que o velho, cujos 
olhos se injectavam de sangue, e que 

Espertalhões 
Dizem as folhas de Paris que 
estão respondendo a processo em 
policia correccional por estelio
nato e furto os organisadores da 
«exposição do quinquennario das 
estradas de ferro». São elles : 
Isaac Levy, Achilles Weill, Er
nesto Bloch, Paulo Anatolis Ar-
gaud e Samuel Cerf. O reu prin
cipal Gabriel Levy falleceu du
rante o processo. 
Consta do libello que Gabriel 

Levy e seu filho Isacc Levy. sen
do proprietários do estabeleci
mento conhecido por Bom Genie, 
e estando prestes a fallir, imagi
naram e procuraram a fazer 
aquellas exposições para com os 
lucros delia evitar o seu desastre 
commercial. Não tendo, porém, 
capitães necessários para tão im
portante empreza, auxiliados por 
Weill, Bloch, Cerffe Argaud, ob
tiveram com artifícios fraudulen
tos e falsidades concessão de ter
renos no bosque de Vincennes e 
adiantamentos para as obras ne
cessárias á exposição. 
Os espertalhões dirigiam tão 

bem o seu negocio que não sò 
não pagavam á maior parte ̂ -dos 
empreiteiros das obras, como al
cançavam cobrar aluguel de 
compartimentos na exposição na 
importância de mais de 200:000$ 
O seu passivo, porém, é de cerca 
de 600:000^000. 

oscillava como o carvalho ferido pelo 
raio, calnsse fulminado por uma 
congestão cerebral. 
Mas nào houve tal. 
O armador pertencia a essa casta 

de homens rijos que, para nos servir
mos de uma expressão p>pular, são 
construídos de pedra e cal. 
Arrancou, com mão tremula, a gra

vata, afim de desaffrontar o pescoço, 
tomou uma larga inspiração e deixan
do-se cahir outra vez i\i cadeira d'on-
de se tinha levantado, disse : 
—Ah bem me dizia o senhor. O cho -

que foi violente, e quasi me faltaram 
as forças para o supportar ... Feliz
mente lembrei-me que Jorge havia 
de precisar de mim ... Lutei e ven
ci ... Agora não ha mais perigo . . . 
Occupemos nos de Jorge Ha da is ho
ras, isto é, quandoo senhor o pren
deu em nome da lei, por crime homi
cídio, ha de lembrar-se de me ter ou
vido dizer : «Semelhante accusaçào é 
tão absurda que até parece loucura » 
O que disse n'essa occasiào, ainda 
agora o repito Cada vez me confirmo 
mais no meu pensar Não ha nada que 
seja capaz de abalara confiança que 
tenho em meu sobrinho Visse-o eu 
commetter uma acçào má, que ainda 
assim não acreditaria no testemunho 
d'estes olhos Diga-me agora qual é a 
base, ou antes o pretexto da accusa
çào. Estou certo de que bastam algu
mas palavras para aluir essa base, 
para anniquilar este pretexto ... (Contkíúa.j 



IMPtíENSA VTUANA 

excentridade 
ingloza 

Os inglezes principiaram por 
ter hospitaes para cães, gatos e 
cavallos. 
Agora está prosperando muito, 

em Londres, o Animais Instituíc ou 
hospital de animaes de toda a 
espécie, montado nas mesmas 
condições do que um hospital 
para pessoas. 
Ha consultas gratuitas a toda 

a hora. O hospital nunca se fe
cha. Tem ao serviço um pessoal 
numeroso de veterinários e pra
ticantes. As summidades em ve
terinária vão aili dar cursos clí
nicos. 
Ha dstabulos para toda a clas

se de gado, gaiolas adequadas 
aos cães enfermos e estufas com 
plantas c ar temperado para pás
saros. A assistência é paga ou 
não, segundo afortuna dos do
nos dos animaes levados ao hos
pital. 

A consulta é gratuita e não só 
a consulta, senão também os me
dicamentos, porque muitas ve
zes o remédio pôde alliviar sò 
por si o soffrimento do animal. 
Por ultimo, para que tudo se

ja completo, ha níiAnimals Institu 
te câmaras de atmosphera enve
nenada, para que os animaes que 
tenham softrimentos incuráveis, 
morram sem grande soffrimento. 
O hospkal de animaes de Lon

dres sustenta-se por meio de sub-
scripções voluntárias e estas não 
escasseiam. 

T r o m b a do aí?ua 

Em Queenstown recebeu-se 
uma noticia dj Hong-Kong an-
riunciando que uma tromba cahi-
ra sobre o mar da China a 17 de 
Setembro, epocha na qual se 
suppõe que foi perdida a chalupa 
canhoneira Wesp. 
A ilha de Hos-Sing, que con

tém 3o.000 habitantes, foi terro-
rosamente devastada. Mais de 
1.000 pessoas pereceram afoga
das. 

Olxá 

A quantidade de chá exporta 
do da China e do Japão para In
glaterra, desde o começo da e -
tação até 25 de Outuhro. foi de 
90.607.60S libras. 
A exportação de chá, no perío

do correspondente de 1886, toi 
de 119.749.474 libras. 

A l b e r t o jFViexidentbal 

Deve chegar hoje a esta ci
dade o pianista exímio,cujo nome 

illustre encima estas linhas. 

O preclaro artista, que tem 

sido alvo de acclamações una

nimes da imprensa, dará hoje 

mesmo um concerto nesta ci

dade, segundo refere o telegram-
ma seguinte, que obsequiosa-

mente transmittiu nos hontem á 

tarde, o nosso illustre e estima-

vel collega da Gazeta de Capivary : 

« Chegou o pianista Frienden-

thal. Dará concerto hoje aqui e 

amanhã em Ytü.» 

Representação 

üousta-nos que vae ser dirigida á 
Assembléa Provincial uma represen 
tação para que prevaleça o art. do 
cod. de posturas, que prohibe o do 
brede sinos. 
Nesse sentido corre nesta c dade 

um abaixo-assignado que já conta 
grande numero de assignaturas. 

T e n t a t i v a cio assassi
nato ? 

Foi preso em Serra-Negra um 
indivíduo desconhecido, que 
confessou, perante testemunhas, 
ter vindo da fazenda do major 
José Jacintho de Araújo Cintra, 
aonde fora para matal-o, facto 
que não se realisou por se achai 
o referido major em companhia 
de muita gente ; acerescentando 
que voltaria para matal-o. 
Consta, com effeito, que esse 

indivíduo lá estivera e otferecera 
com insistência ao major Cintra 
100 bestas, que dizia levar para 
vender, e isto a vista de diversas 
pessoas que estavam com o ma
jor. 
O homem continua preso. 

tf—fcMXMfctte; 

T>. L u i z 

A imprensa opposicionistade 
Lisboa continua a oecupar-se 
com a saúde de El-rei, assegu
rando que o seu estado é muito 
grave e que ao governo cumpre 
não occultal-o. 
S. M. nunca mais sahiu de pa

lácio, constando que oppoz-se 
tenazmente á idéia de uma via
gem ao estrangeiro. 

C h e g a d a 

Chegaram hontem pelo expres
so da capital os nossos destin-
ctos vigários d'esta parochia e de 
Cabreuva, que ali foram tomar 
parte no. trabalhos do synodo 
diocesano. 

C o m p a n h i a Ytuana 

Pediu demissão do lugar de ins-
pector de navegação da Compa
nhia Ytuana osr. dr. JoséTibyri-
ça Piratininga. 

estatue penas a todo aquelle que 
impedir o livre exercício do cul
to catholico neste império. 
Os argumentos de que os do

bres de sino fazem má impressão 
não são producentes, porquan
to, em tal caso o código penal e 
as cadeias que certamente nos fa
zem má impressão devem ser des
truídos ? 

E' justamente essa má impres
são o meio mais seguro de pre
venção contra todos os crimes e 
immoralidades da sociedade, que 
se acha debaixo do estandarte 
do Evangelho. 
Quanto á má impressão das 

cousas que nos incomn odam, á 
toda a hora vemos passar carros 
rinxando ; todos os dias, desde 
segunda-feira até domingo repi-
ca-se sinodesapiedadamente, por 
causa de uma simples missa re
zada, de fôrma que os moleques 
governam os sinos, e das sineiras 
descem atroando os ares com 
agudissimos assobios, e tudo isto 
é de m ito má impressão e nin-

IVXissa 

E m suffragio á alma da exma. 
sra. d. Viana Licticia Ferraz, es
posa do sr. Amador de Paula Lei
te de Barros, será rezada hoje 
uma missa na Ordem Terceira 
je S. Francisco, segundo o an-
nuncio que vae no logar respec

tivo. 

Almirante Tavares 

Dizem jornaes do Rio, que o 
almirante Diogo Ignacio Tavares 
passeava domingo passado na sua 
chácara em Cascadura, quando 
de súbito se viu aggredido por 
uma matiíha de cães, que o atira
ram ao chão, mordendo-o horri
velmente no rosto cujas carnes fi
caram dilaceradas, e na coxa e 
perna esquerda. 
O estado do sr. almirante é gra

víssimo. 

Estrella cie B e l é m 

Entre os diíferentes phenome-
nos atmcsphericos deste anno, 
merece especial menção a famo
sa estrella de Belém, que em bre
ve fará o seu apparecimento, se
gundo uma noticia publicada pelo 
Observatório de Greenwich. 
Esta estrella que segundo a tra

dição foi a que conduziu os Reis 
Magos á habitação do menino Je
sus c que dizem os astrônomos 
não ser outra cousa sinão uma 
estrella. como muitas outras que 
vagam errante pelo Armamento, 
é de luz bastante intensa e apre 

G r a n d e m o t i m 

Sob a epigraphe supra, noticia 
a Província de 23 : 

«Hontem, á tarde, constando 
que havia um Capitão do Matto com 
alguns escravos no Restaurant 
Cosmopohtano, á rua do Prínci
pe, muitas pessoas do povo diri
giram-se áquelle estabelecimento 
e apedrejaram a casa, inutilisan-
do completamente tudo que den
tro encontraram. 
Mais de mil pessoas assistiram 

pacificamente á grande destrui
ção. 

E\ porém, de estranhar que 
começando o motim á tarde só 
ás 9 1/2 horas da noite compare
cessem a policia e a cavallarja de 
linha.» 

Livros 

Recebemos : 

O Relatório da Directoria da 
Sociedade Promotora de Inimi-
graçao ue S. Hauio. 

guem trata de remediar taes de
sordens ! 
Os vigários certamente estão 

collocados nas parochias para 
ministrar os sacramentos e ze
lar dos preceitos ecdesia-aicos ; 
a elle é que as Câmaras devem 
se dirigir, pedindo que haja mais 
prudência e menos barulho, sem 
pressão nos sinos das igrejas que 
estão debaixo da sua jurisdicção, 
e seria bastante que os dobres 
preceituados a finados fossem só 
na matriz e para quem exigisse e 
nada mais. 
O autor do protesto de 1 de 

Junho de 1884, é o mesmo hu
milde escriptor destas linhas, que 
congratula-se com os signatários 
da representação e especialmen
te com o cidadão que se encar
regou da organisaçao delia. 

Ytú, Janeiro de 1888. 

LUCIANO FRANCISCO DE LIMA. 

F a b r i c a cie S 

YTU' 
Luiz 

L y r a Ytuana 

A banda de musica Lyra Ytuana, 

tocara amanhã, na Caixa d'Água, 

se o tempo permittir. 

SECÇÂO LIVRE 

Os sinos om Ytú. 

Quando se publicou em 1884 
o celeberrimo artigo de postura 
prohibindo dobres de sino aos fi
nados, com imposição de 3o$ de 
multa e oito dias de prisão, um 
protesto com data de 1 de Junho 
de 1884, foi publicado na Impren
sa Ytuana. 
Esse protesto claramente dis

cutiu a incompetência da Câma
ra municipal e ainda mesmo de 
outras câmaras legislativas supe
riores, pois, que, as leis eccle-
siasticas fazem parte das nossas 
leis civis, e sem novas concorda- da eleição provincial honraram 
tas nenhuma corporação legisla
tiva pôde derrogal-as. 
Muitos louvores sejam dados 

aos cinco cidadãos vereadores 
da Câmara de Ytü, que bem com-

Para os devidos effeitos com--
municamos á quem interessar 
que em i° de Desembro do anno 
passado, por escriptura publica 
nas notas do tabelião Xavier, 
o primeiro dos abaixo assignados 
vendeo ao segundo a parte que 
tinha na Fabrica de S. Luiz que 
funecionava sob afirma de Men
des & Pacheco, ricanao apenas 
á cargo desta firma a liquidação 
das dividas activas e vendas 
dos produetos fabricados até a 
data acima mencionada, e a re
ferida fabrica de exclusiva pro
priedade do segundo. 

Ytü, i5 de Janeiro de 1888. 

José Fvliciano Mendes. 
Paulino Pacheco Jordão. 

Quarta districto 
Na impossibilidade de dirigir-

me particularmente a cada um 
dos srs. eleitores que, na passa-

me com sua confiança, suífragan -
do o meu obscuro nome, faço-o 
por meio da imprensa para a: ra-
decer-lhes sinceramente essa pu
blica prova de consideração, col-
locando á disposição de iodos, Código Juvenil, ou Elementos de dou- prehenderam que as leis da reli 

senta-se cada 3i 5 annos ou pou-}trina cnrttíâ e avdtdades, Cartilha da giáo orricial do império merecem nesta capital, os meus insignifi 
co mais, pois a sua ultima appari- In/ancta, ensino ua leitura pelo ter livre exercício comp determi- cantes seiviços 

talentoso protessor Tnomaz Ga- na o artigo 5o do nosso contrato 
lhardo e edictada pelos conheci- social, que para melhor garantir 
dos livreiros Teixeira & Irmão essa liberdade, o código criminal 

ão foi em 1572. 
Esta noticia é extrahida do J01 

nal doÇommercio. 

S. Paulo, 16 de Janeiro de 1888. 
ANTÔNIMO C.DE MESQUITA BARROS, 

3-2 

http://90.607.60S


EDITAES 

Aviso 

De ordem do sr. dr. José Ma
nuel de Arruda \lvim, presidente 
da Câmara Municipal, faço publi
co q le a mesma Câmara se pr o 
põe á prover de água as casas 
dos habitantes desta cidade con
forme o numero dos pretenden
tes que se apresentarem. O for
necimento será continuo, avalian-
do-se mensalmente em hydrome-
tros apropriado^ a água que hou
ver sido gasta. O preço" será o 
constante da tabeliã que se vê 
abaixo. O encanamento d'esde o 
cano mestre aié a casa, o hydro-
metro e o seu assentamento cor
rerão por conta da Câmara. 
O encanamento do interior da 

casa será feito á custa do proprie
tário. Os pretendentes deverão 
se dirigir por escripto até o dia 15 
do próximo mez ao sr. presiden
te da Câmara ou á quem suas 
. vezes fizer, indicando a rua e casa 
para onde se hade dirigir o enca
namento e a quantidade aproxi
mada de água que deverão gastar 
por mez. ou ao menos o limite 
minimo d'essa quantidade. A es
timação desse gasto poderá ser 
feita em litros ou barris. A tabel
iã de preços a que acima se fez 
referencia é a seguinte : 

De o lit. á 1,200 litros 
Até 4,ooo 

5,ooo 
6,000 

y Vo* 

IMPllKINSA YTUANA 
TTTTlMWMUMiH 

Vende-se 
por preço módico uma mobília 
austríaca em bom uso. 
Para informações no escripto-

rio desta folha. 

7,000 
8,000 
9,000 
10,000 
20.000 
3o,000 
4o,000 
5o,000 

igooo 
3g200 
38900 
4$5oo 
5gooo 
5$4oo 

5S7°° 
5S900 

io$ooo 
i3$ooo 
i5gooo 
i6§ooo 

E para que chegue ao conhe
cimento de todos faço o presen
te aviso que será publicado pela 
imprensa. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1886. 
O secretario da Câmara, Mu

nicipal d'esta cidade, Quintiliano 
de Oliveira Garcia. 

ANNUNCIOS 

Amador de Paula Leite de Barros e 
suas filhas, Francisco Ferraz de Ca
margo, sua mulher e filhos, muito 
agradecem ás pessoas que tiveram a 
bondade de acompanhar o* restos 
mortaesde d. M iria Leticia Ferraz, 
idolatrada esposa, mãe, filha e irmã. 
D^ novo pedam a seus parentes e 

amigos para no dia 28 do corrente 
assistir uma missa que pela alma 
da masma mandam rt-zar ás 7 horas, 
na Ordem Terceira de S. Francisco, 
confessando se mais uma vez agrade
cidos por este acto de caridade e re
ligião. 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 

traba! hadores nacionaes, ou colonos 

italianos. 

A'tratar no Salto, oun'esta cidade 

com osr. dr. Octaviano Pereira Men

des. 

ARMAZÉM 
De Manoel Mriines ie Arruda Campos 
R u a d a Jr*a,lixia, t r a v e s 

s a cia ivlatriz 
Acaba d e receber queijos 

mineiro e do reino, castanhas. 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas, 
goiabada de cascão; petit-pois* os
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

algibeiras por mais magras que 
sejam... 

A? DINHEIRO| 

O advogado 
Antonino C. de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés
timos hypothecarios, recebi
mentos nas repartições pu
blicas, compra e venda de 
accões, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 
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Cartões de visita 

1 
Uma )) 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento com um completo sortimento de massas para 
•iopa, a saber : Bavette, M i heiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maiia, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus Ireguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
co lio não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 
bassas, etc. 

JOÃO DATI 
RífA 80 COMMERCÍS, 

EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA» 

«P^xix^nXvI.i^CI.i^ 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

R u a do Commercio 

YTU' 

Chapèos para senhoras 
Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 

tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO Q PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 

annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 
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Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinh:, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

EMULSÁO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FIGABO DE BA0ALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o lei/eu. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BKONCHITES, £S-
CBOFULAS, KACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FL DXOS, TOSSE CHBONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje descor 

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nus principães boticas e 
droparias. 

$m i u 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido Os azeites 

de cabo graxa, etc. etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte nào pode oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentcs qualidades como lubrificante. 

Agentes em í^. Paulo.— F. Upton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 56 À 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


